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RESUMO - Mensalmente, durante quatro meses, a partir de meados de 
março (final de estação chuvosa), dois bezerros desmamados, traçado-
res, foram colocados em um piquete vedado, e, posteriormente, ne-
cropsiados. Durante o período experimental foi também examinado o 
pasto para presença e quantificação de larvas infestantes. No exame di-
reto, o pasto se mostrou positivo até três meses após a veda e através dos 
animais traçadores, nos quatro meses de estudo. Concluiu-se que a veda 
do pasto por dois meses durante ou no final da estação chuvosa reduziu 
acentuadamente a disponibilidade de larvas no pasto. 

EFFECT OF PASTURE REST ON NEMATODE LARVAE AVAILABILITY 
IN THE PANTANAL REGION OF MATO GROSSO 

ABSTRACT - Monthly, during a four-rnonth perind, after middle March 
(end ai lhe rainy season), two tracer weaned calves were put in a rested 
paddock and were later necropsied. Duting lhe experimental period, 
paslure was also examined for prnsence and number ai intestant Iarvae. 
On direct examinado; lhe pasture was posilive urifil three months after 
rest and lhrough lhe animal exarninalion on lhe fourmonlhs olthn study. 
II was concluded lhat let lhe paslure rest for twa monlhs during ar aI lhe 
end ai lhe rainy season stongly reduced lhe availavility of larvae on lhe 
pasture. 

Em estudo do desenvolvimento e sobrevivência de larvas infestantes de nematóides 
na região do Pantanal, através dc exame mensal dc amostras de bolos fecais deposita-
dos no ambiente, e da vegetação ao seu redor, Catto (1982 e 1987) concluiu que as 
formas de vida livre encontram condições durante todo o ano para se desenvolver no 
bolo fecal. 

A liberação de larvas para o pasto durante a estação seca é fracionada, permanecen-
do o boto fecal com larvas infeclantes por vkios meses. 

Na estação chuvosa (setembro a março), a umidade alta e precipitação intensa pro-
movem a liberação rápida das larvas para o pasto. 

Independentemente da estação em que são liberadas, as larvas sobrevivem menos 
de três meses no pasto. 

Com o objetivo de comprovar estas obscrvtções, mensalmente a partir de 16 de 
março dais bezerros recm-desmmados, de um grupo de animais que estavam sendo 
evermiriados a cada dez dias, eram colocados em um piquete que havia sido pastejado 
até 19 de março por um grupo de bezerros e vacas com infecção mixta de nematóides. 
Os dois bezerros permaneciam por quinze dias no piquete e por mais quinze dias esta-
bulados e arraçoados com feno e farelo de trigo. No final deste período, eram necrop-
siados, para contagem e identificação de formas adultas e imaturas. A veda do piquete 
foi iniciada no começo de março, porque nessa época, final de estação chuvosa, ainda 
M precipitação suficiente para promover a liberação das larvas infectantes do bolo fe-
cai, e também porque o desmame, na região do Pantanal, geralmente é realizado a par-
tir de maio. Dessa forma, se a veda do pasto por dois ou três meses for suficicnte para 
que o pasto se tome livre das larvas, o produtor teoricamente teria um pasto melhor 
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para os animais desmamados e controlada de modo mais eficaz e menos oneroso as 
infestaç&s por nematóides gastrintestinais. O estudo foi realizado na Fazenda Nhun -ii-
rim, latitude 18 059'S e longitude 56039'W, sub-regi5o daNhecolndia. 

Durante o perfodo de observaç&.s foram realizados exames do pasto para presença 
e quantificaçâo de larvas infestantes, utilizando-se a mesma técnica de trabalhos ante-
riores (Catto 1982), e medida a precicipitaçk pluvial no local. 

Das larvas recuperadas no pasto, 63% eram do gênero Cooperiz 20%, 16% e 1% 
foram identificadas como Haemonchus spp., Oerophagostomwn radiatwn e Trichos- 
trongylus spp., respectivamente. Nas oito necropsias realizadas foram identilicados 
Coopezt punctata, 87,8%; tfannonchus símiL, 8,9%; Cooperia pectinata, 1,9%; Oe-
sophagostonnon radiatum, 1,3% e IIaemonchus coniortus, 0,1%. 

Foi observado (Fig. 1) que logo após a retirada dos animais parasitados do piquete 
havia grande disponibilidade de larvas no pasto, permanecendo com ndmeros relati-
vamente mais baixos até o final de maio. Estes resultados concordam com os obtidos 
por Cauo (1987), que verificou a presença de larvas até três meses após a deposiço do 
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FIO. 1. Ndmero do nematóides adultos encontados em bezerros traçadores nCmoro de larvas Intectantos e 
preclpitaçâo pluviométrica ocorrido no perdo do 5 do março a 1 do julho do 1982. 
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bolo focal nessa época. No entanto, a julgar pelos animais necropsiados, o pasto ainda 

continha larvas infestantes 3,5 a 4 meses após a veda, uma vez que os animais que pas-
tejaram na última quinzena de junho estavam parasitados, embora com número redu-
zido de nematóides. Os dois bezerros que pastejaram durante a segunda quinzena de 

maio, 2,5 a 3 meses após a veda do pasto, também apresentaram baixo parasitismo. 
Como todos os animais necropsiados foram negativos para formas imaturas - o que 
descarta a possibilidade de terem ingerido larvas durante a estabulação -, a infestação 
foi adquirida durante o pastejo. O resultado negativo da pastagem pode ter ocolTido 
por falha técnica, ou em decorrência da forma como foram coletadas as amostras, uma 

vez que houve preocupação em coletar as amostras somente ao redor dos bolos focais. 
Concluiu-se que a veda do pasto por dois meses durante a estação chuvosa, ou no 

final, não elimina as larvas infestantes do pasto, mas reduz muito a sua disponibilida-

de. 
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